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Colegas médicos,

Gostaria de agradecer imensamente a expressiva votação 

recebida nas eleições para a Diretoria  AMB 2017/2020. Graças a 

vocês o estado de Mato Grosso do Sul está representado em nossa 

entidade mãe. Apesar de todos os recursos jurídicos por parte da 

chapa adversária e tentativas para impedir que tomassemos  

posse, ela finalmente aconteceu no dia 31 de outubro em Belo 

Horizonte.

Esta edição traz ainda o lançamento da Frente Parlamentar da 

Medicina, iniciativa de nosso deputado federal dr Luiz Henrique 

Mandetta. Importante ação para uma maior participação da classe 

médica na política brasileira.

Confira ainda o nosso baile anual ocorrido dia 21. Foi um grande 

sucesso e você poderá conferir as fotos nas próximas páginas.

O final de Ano se aproxima e gostaria de desejar aos colegas e 

familiares um Natal cheio de Luz e um Ano Novo repleto de 

realizações!



 
Notícias

Gostaria de agradecer imensamente o apoio recebido 

durante as eleições AMB e AMMS.      

Fiquei extremamente feliz e orgulhosa, pois o nosso 

estado obteve o primeiro lugar em porcentagem de votação 

no país (40%) para AMB.

Conquistamos este certame!!! 

A chapa AMB sem partido obteve 5.400 contra 5.266.  

 "Juntos somos mais"      
Muito Obrigada!      

Zezé

AGRADECIMENTO AOS MÉDICOS

SIMPÓSIO MÉDICO JURÍDICO

A Associação Médica de Mato Grosso do Sul 

promoveu o Primeiro Simpósio Médico-jurídico 

juntamente com a Revista Portal Saùde. 

O encontro ocorreu no dia 15 de agosto no 

anfiteatro Fauzi Adri do Centro de Conveções 

AMMS e contou com uma expressiva participação 

de médicos e advogados. Na ocasião palestraram 

o s  advogado s  Ca r l o s  M i chae l i s  ( SP ) , 

GiovannaTrad e Flávio Nogueira Cavalcanti. 

Os temas abordados foram: Responsabilidade 

civil, Como prevenir ações indenizatórias e 

redução de carga tributária. 
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Durante a sessão solene em homenagem ao Dia 

do Médico, realizada hoje no Plenário Ulysses 

Guimarães, o deputado Mandetta (DEM/MS) lançou 

a Frente Parlamentar da Medicina (FPMed), que 

reuniu o apoio de mais duzentos deputados e 

senadores para a sua instalação. Participaram do 

evento deputados médicos, e simpatizantes, e 

representantes de várias entidades médicas do 

país.

Mandetta explica que a frente parlamentar é um 

instrumento utilizado no Congresso Nacional, onde 

um grupo grande de parlamentares concorda em 

atuar na defesa de objetivos que aprimorem 

determinado tema. 

“Aqui nessa casa existem muitas frentes 

parlamentares, mas para que a FPMed funcione é 

preciso que as entidades médicas se organizem por 

meio de instituto de ciências políticas, que irá 

auxiliar a frente com pareceres, relatórios, enfim 

com informações técnicas para que possamos 

contribuir com leis, projetos e audiências públicas 

que enalteçam a Medicina Brasileira”, esclarece.           

Segundo Mandetta, a iniciativa é fundamental 
porque a Medicina não tem organização política 

Deputado Mandetta lança Frente Parlamentar da Medicina
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Deputado Mandetta lança Frente Parlamentar da Medicina

nenhuma dentro do Congresso Nacional. “É preciso 
que os médicos apresentem quais são as proposta 
para a Medicina ou vamos continuar reagindo às 
agressões”, afirma. “A sociedade precisa de 
Medicina praticada com responsabilidade, ela 
precisa que as faculdades formem bons médicos, 
que nós tenhamos prova para certificar aqueles que 
se formaram no exterior e não conhecem a 
Medicina brasileira”, alega.

A primeira ação concreta da FPMed será 
acompanhar o relatório da revisão da Lei 9.656  
que regulamenta os Planos de Saúde, que será lido 
hoje na comissão especial sobre o tema, mas que 
não cita  a principal força de trabalho dos 
atendimentos da rede privada de saúde: o médico. 
“Quando a pessoa adquire um plano de saúde ela 
compra o conhecimento profissional dos médicos, 
para consultas, para dar laudos de exames, para 
realizar cirurgias. E a lei não trata uma linha de 
como os médicos irão se relacionar com as grandes 
operadoras de saúde. Trabalharemos para que 
nesse relatório seja contemplado um caminho 
justo para esses profissionais”, adianta.

Paralelo a isso, Mandetta destaca a importância 
da atuação da FPMed nos trabalhos na comissão 
mista de orçamento. “É preciso que os recursos 
para a saúde sejam superiores  àquilo que o 
governo vem sinalizando. Existe um déficit crônico, 
histórico de recursos para a saúde. É a queixa do 
brasileiro de Norte a Sul e nós precisamos pagar 
essa dívida social com a saúde”, afirma. 

Além do deputado Mandetta, fizeram parte da 
mesa o deputado Izalci Lucas (PSDB/DF), o 
presidente do Conselho Regional de Medicina do DF, 
Jaime Zapata, do presidente da Federação 
Nacional dos Médicos (FENAM), Jorge Darze, do 
presidente da Federação Médica Brasília, Waldir 
Cardoso, do presidente da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia (SBOT), João Maurício 
Barretto, do presidente do Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal (SindMédico-DF), Gutemberg 
Fialho e da presidente da Associação Médica de 
Mato Grosso do Sul, representando a Associação 
Médica Brasileira, dra. Maria José Martins 
Maldonado.
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A catarata é caracterizada pela opacificação do 

cristalino. Essa  alteração, que freqüentemente é 

progressiva, especialmente após os 55 anos de 

idade. Devido à catarata imagem passa a chegar na 

retina com menor nitidez, gerando flutuação na 

qualidade da visão, sensação de embaçamento em 

algumas condições de iluminação e dificuldade 

progressiva para dirigir à noite. Graças aos avanços 

tecnológicos, hoje é possível realizar a cirurgia da 

troca do cristalino opaco por uma lente intra-

ocular nova e transparente.  As lentes intra-

oculares multifocais ajudam os pacientes a ter 

uma boa visão de longe e perto sem a necessidade 

de  óculos na maioria  dos  casos.

O tratamento da catarata é essencialmente 

cirúrgico e consiste na remoção do cristalino com 

catarata. Atualmente, as técnicas estão mais 

modernas e seguras, garantindo uma recuperação 

extremamente rápida. A moderna técnica de 

facoemulsificação consiste na quebra e aspiração 

do cristalino através de uma micro-incisão (de dois 

milímetros), aumentando a segurança do 

procedimento. Após a remoção do cristalino 

opaco, é implantada a  lente intra-ocular dobrada 

em um cartucho especial, que penetra no olho pela 

mesma micro-incisão utilizada para remover o 

cristalino. A cirurgia de catarata com a micro-

incisão permite uma rápida recuperação da visão, 

sem a necessidade de pontos.

Antigamente era necessário esperar a catarata 

ficar "madura", ou seja, avançada, para a 

realização da cirurgia. Hoje em dia, com as 

modernas técnicas e aparelhos, a cirurgia é 

indicada nas fases iniciais da catarata, pois o 

procedimento torna-se muito mais seguro e com 

melhores resultados pós-operatórios, devido à 

menor lesão aos tecidos, se comparado com as 

cirurgias realizadas nas cataratas densas e 

avançadas. Além disso, o tempo de recuperação é 

menor quando a cirurgia da catarata é realizada 

nos estágios iniciais. 

A cirurgia dura em média 15 minutos e é 

realizada com anestesia tópica (realizada através 

de colírio anestésico), acompanhada de sedação 

por médico anestesista. Os pacientes ficam 

completamente confortáveis durante todo o 

procedimento. Na cirurgia de catarata não são 

necessários pontos e a recuperação da visão é 

quase imediata. Os pacientes podem retornar às 

suas atividades profissionais em poucos dias. Toda 

a medicação pós-operatória é à base de colírios.

Quanto aos tipos de lentes intra-oculares 

(LIOs), podemos dividir didaticamente em dois 

grupos: as monofocais e as multifocais. As 

monofocais  resolvem o problema da opacidade do 

cristalino, mas não resolvem a dependência de 

óculos. Já as multifocais, além de resolver a 

opacidade que impedia que a luz chegasse com 

clareza à retina, entrega independência de óculos 

em cerca de 90% dos pacientes na maioria das 

atividades como dirigir, assistir TV, ler, utilizar 

computador e telefone celular.

A MODERNA CIRURGIA DE CATARATA.

DIA DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz A. Lani

Presidente da Associação

Sul-matogrossense 

de Oftalmologia

No dia das crianças, filhos dos 

associados que estiveram na associação 

receberam um mimo.

Desejamos que todas as crianças 

possam ter sonhos e esperança. E que 

nunca percamos a capacidade de sonhar.



O dia 8 de agosto é o Dia Nacional de Combate ao 

Colesterol. Com o objetivo de alertar para o risco de 

doenças cardiovasculares que o colesterol alto traz, 

no dia 12 de agosto a Sociedade Brasileira de 

Cardiologia de MS (SBC MS), com o apoio da 

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 

Metabologia – Regional do MS (SBEM MS), fez uma 

ação do Pátio Central Shopping. Foram realizados 

200 testes rápidos para medida do colesterol, 

glicemia capilar, aferição de pressão arterial, 

medida de peso, altura e circunferência abdominal 

e orientação médica e nutricional. O evento contou 

com a ajuda de enfermeiros, nutricionistas e 

acadêmicos de Medicina. A mensagem de que bons 

hábitos alimentares, prática de atividade física, 

controle do peso e, quando indicado, uso de 

medicamentos para controle do colesterol 

previnem o infarto agudo do miocárdio e o acidente 

vascular encefálico foi passada pelos profissionais 

da saúde à população de Campo Grande. 
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DIA NACIONAL DE COMBATE AO COLESTEROL
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Notícia

POSSE NOVA DIRETORIA AMB 

O Conselho Deliberativo da Associação 

Médica Brasileira (AMB) dá posse, na sede da 

Associação Médica de Minas Gerais (AMMG), a 

Lincoln Lopes Ferreira como presidente da AMB, 

e aos demais integrantes da diretoria eleita para 

Gestão 2017/2020.

A presidente da Associação Médica de Mato 

Grosso do Sul, dra Maria José Martins Maldonado 

também assumiu como diretora Acadêmica da 

AMB.  

A nova diretoria já realizou sua primeira 

reunião para algumas deliberações, e a mais 

importante foi a convocação da Assembléia de 
o

Delegados para o dia 1  de dezembro em Belo 

Horizonte. 
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QUANDO OS GESTORES USURPAM O PAPEL DO MÉDICO

Vivemos hoje no Brasil uma situação caótica em 

que as instituições responsáveis pela nossa 

proteção e bem estar não o fazem; em que nossos 

políticos responsáveis pela busca de nossa 

proteção e bem estar, também não o fazem haja 

vista os escândalos, as delações, as medidas de 

proteção in(adequadas) que vicejam diutur-

namente como amplamente pela mídia.

Talvez o último reduto em que se espera 

honestidade, sinceridade e com a busca 

incessante de proteger a pessoa seja a medicina, o 

trabalho médico, que desde 25 séculos tem os 

papéis definidos. Tais objetivo remontam a 

Hipócrates que orientou e a orientação ainda é 

bastante atual ou seja curar sempre que possível; 

diminuir o sofrimento quando a cura não se 

concretizar e confortar sempre. Confortar sempre 

hoje entendido como orientar, como proteger o 

paciente e seus familiares.

Este é o papel do médico de uma forma geral e 

do médico brasileiro de uma forma específica. Do 

médico brasileiro que há 20 anos vem sofrendo 

ataques de forma sistemática do governo federal 

num objetivo claro de denegrir, de diminuir, de 

desqualificar a medicina brasileira, haja vista que 

todas as profissões eram regulamentadas e apenas 

a medicina é que não o era. Foi preciso uma 

disputa de mais de 10 anos para que a medicina 

fosse regulamentada o que aconteceu com a Lei 

12.842 de 2013.

Este é o papel do médico, mas a quem cabe 

propiciar as condições para os médicos 

trabalharem? De quem é a responsabilidade de 

propiciar as condições para a população ser 

assistida, para que a pessoa tenha acesso ao 

tratamento que ele necessita? A resposta é 

simples. Cabe ao governo federal que detém todos 

os recursos e toda a estrutura para tal. A 

responsabilidade de acordo com a nossa Carta 

Magna é clara e em seu artigo 196 lembra que  “a 

saúde é um direito de todos e um dever do 

estado”.

Entretanto são as pessoas, as autoridades que 

interpretam e decidem, Desta forma temos um 

ministro da saúde (engenheiro), que num cálculo 

simples e primário próprio dos problemas 

aritméticos concluiu que o médico brasileiro não 

trabalha, e aproveitando do espaço garantido pela 

mídia e protegido pela imunidade insultou e 

desqualificou a medicina e os médicos brasileiros.

Tal crime foi semelhante ao fazer um acordo 

criminoso com Cuba e “importou” milhares de 

médicos cubanos, em que se gastava por médico 

cubanos mais de 4x o que se gastava por médico 

brasileiro usando de mentiras e argumentos falsos 

ao arrepio do bom senso e da transparência.

Pior ainda foi a Coordenadoria de Saúde Mental 

do Ministério de Saúde que numa sucessão de 

crimes contra os doentes mentais e avalizados 

pelo partido político dominante no Brasil fechou 

mais 90 000 leitos no Brasil, sem substituição por 

equipamentos adequados, quando o mais lógico 

seria reformar, modernizar e instrumentar os 

hospitais. Com tal política criminosa aumentou o 

número de doentes mentais nas ruas e nos 

estabelecimentos mentais, com o beneplácito, 

com a cumplicidade das autoridades sanitárias.

Em Campo Grande não foi diferente. O Serviço 

de Psiquiatria da Santa Casa de Campo Grande 

serviu de referencia ao que se tinha de mais 

moderno, de mais humano no atendimento ao 

doente mental. Seu modelo foi exaltado e os 

estados foram exortados a seguí-lo. 

Mas tinha um problema. De um lado o Ministério 

da Saúde com a sua política equivocada em que se 

apregoava a não existência de doenças mentais, e, 

portanto não precisavam de tratamento. Com esta 

política não só fecharam leitos, como também 

numa política de estrangulamento econômico 

pagavam cada vez com menores valores levando à 

inviabilidade funcional.

Do outro lado estava a Santa Casa, um hospital 

construído pela população, historicamente 

voltado para a assistência à população e 

atualmente dirigida por uma entidade dita 

filantrópica , mas de funcionamento semelhante a 

qua lquer  es tabe lec imento  pr i vado.  Se 

determinado setor não der lucro deve fechar de 

forma imediata, ao arrepio de toda a sua 

historicidade e na busca de elementos que o 

justificassem.

Protegeu-se atrás da orientação nefasta  do 

ministério da saúde de pagamentos vis para a sua 
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justificativa do fechamento do serviço, hoje 

relegada a 10 leitos (chegou a ter 60, 30) e que de 

uma forma progressiva foram sendo estranguladas, 

talvez para não causar impacto da noticia.

Vale lembrar o valor histórico, arquitetônico da 

área em se encontra o serviço. Ali está o primeiro 

centro cirúrgico da cidade Campo Grande, além de 

outras estruturas de valor histórico médico.

Ainda vale lembrar que neste terreno precioso 

já se cogitou a construção de 2 torres; de um 

supermercado,  de  uma grande loja  de 

departamentos entre outros planos.

Com o fechamento do serviço decidido pela sua 

diretoria (?) já começaram as tratativas entre a 

Santa Casa de Campo Grande e o Hospital Nosso 

Lar. São dois estabelecimentos de natureza 

diferente, de populações psiquiátricas diferente. 

Enquanto que a Santa Casa a tônica dos 

atendimentos é de pacientes agudos, em que se 

necessitam de respostas rápidas, o Hospital Nosso 

Lar tem a sua vocação no atendimento de 

pacientes crônicos e/ou reagudizados.

As tratativas entre os dois estabelecimentos 

continuam através do Serviço Social em que já se 

combinam o encaminhamento dos pacientes como 

se fossem mercadorias, ao arrepio deles e de seus 

médicos assistentes.

A transferência de um estabelecimento para 

outro é um procedimento médico em que implica 

que o seu médico assistente deve fazer o 

encaminhamento, com o histórico do paciente 

(mesmo resumido), sua evolução e o tratamento 

atual. Por outro lado o paciente deve ser recebido 

por outro médico que será responsável a partir dai 

pelo paciente.

Em circunstâncias em que a transferência não 

se dá por motivos médicos como a utilização de 

recursos não existentes em seu estabelecimento 

ou para esclarecimento de diagnóstico. Caso 

contrário, se  o médico que assinar o relatório sem 

ser o médico assistente está cometendo um ilícito 

ético e o estabelecimento está cometendo um 

crime.

Da mesma forma o médico que receber o 

paciente, se não for de outro médico também 

estará cometendo um ilícito ético, bem como o 

estabelecimento é co - responsável por tal ato.

O paciente é uma pessoa, não é um objeto que 

possa ser levado de um lado para outro, a bel 

prazer de intersses outros não em função de buscar 

a melhora médica.

Ainda resta uma questão, também formal. No 

serviço funciona o Programa de Residência Médica 

em Psiquiatria em funcionamento há mais de 10 

(dez) anos. Foi a primeira residência em 

psiquiatria no Centro Oeste, sendo responsável por 

mais de 2 dezenas de psiquiatras de bom nível e em 

atividades, não apenas em Mato Grosso do Sul, 

como também em outros estados. O Programa é 

oficial, é reconhecido e autorizado pelo MEC, que 

tem regras próprias.

É consenso em que os estabelecimentos que 

possuem programas de residência apresentam 

melhora técnica e ética e o seu fechamento puro e 

simples consiste em outro crime.

Enfim, o episódio do fechamento do Serviço de 

Psiquiatria da Santa Casa, como foi preparado e 

como está ocorrendo só mostra quanto o processo 

foi eivado de mentiras, de falsas informações e 

principalmente confundindo os papéis”.

Juberty Antonio de Souza

Psiquiatra 
CRM MS 996  RQE 323
Membro da Câmara Técnica de 
Psiquiatria do Conselho Federal 
de Medicina
Membro da Comissão de Ética da 
Associação Brasileira de Psiquiatria
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O dia do Médico foi comemorado com show dos Titãs e baile no 

Golden Class. 

Aproximadamente 500 pessoas, entre profissionais de medicina, 

familiares e convidados, tiveram no último dia 21, uma noite festiva e 

de congraçamento para comemorar o Dia do Médico, 18 de outubro.

Nas dependências do Golden Class, os presentes puderam assistir 

ao shows dos Titãs e dançar ao som da Banda Ontem. Houve sorteio de 

vários prêmios.

Pelo 7º ano consecutivo o evento é organizado pela presidente da 

Associação Médica de Mato Grosso do Sul, doutora Maria José 

Maldonado.   Ela classificou como ''um sucesso'' a noite festiva em que 

o jantar foi do Buffet Golden Class, a decoração teve a assinatura de 

Zezé Guerreiro. 

Para a grandiosidade da comemoração foi decisiva o apoio dos 

patrocinadores Asa Anestesiologia, Laboratório SABIN, Unimed, 

Uniprime, Cassems, Consórcio Ford, Servopa e Revista Portal Saúde.
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AEMED BRASIL

Atividade Acadêmica

Aconteceu nos dias 24 a 26 de agosto no Rio de 

Janeiro, o Segundo Congresso da Associação dos 

acadêmicos de Medicina - AEMED-BR. O evento de cunho 

científico e acadêmico contou com temas das mais 

variadas áreas de atuação.

A presidente Maria José Maldonado representou a 

Associação Médica Brasileira e palestrou na abertura do 

evento sobre o movimento associativo no país. 

Na ocasião também houve a posse da nova diretoria 

da AEMD-BR/2017-2018, cujo novo presidente é o 

acadêmico Caique Martins Pereira de Santa Catarina.
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SIMPÓSIO DE SEMIOLOGIA - DR. PORTO

A Associação Médica do Mato Grosso do Sul 

juntamente com a AEMED-MS realizaram o primeiro 

Simpósio de Semiologia no Centro de Convenções 

AMMS no dia 15 de agosto .

Na ocasião foram realizadas palestras com os 

temas "Semiologia cardíaca" proferida pelo dr Délcio 

Gonçalves da Silva Júnior, presidente da Sociedade de 

Cardiologia MS, "Semiologia Neurológica" com dra 

Aline M. K. Kanashiro e "Semiologia médica no novo 

século "com dr Celmo Celeno Porto. 

O ilustre palestrante e convidado de honra é 

Professor Emérito da Faculdade de Medicina da UFG, 

Professor Titular do Programa de Pós-graduação em 

Ciências da Saúde da UFG, Membro da Academia 

Nacional de Medicina, autor dos livros: “Exame 

Clínico”, “Semiologia Médica”, “Clínica Médica na 

Prática Diária” e “Cartas aos Estudantes de 

Medicina”.

A organização do evento científico ficou a cargo da 

presidente da AEMED, a acadêmica Caroline Martins e 

da presidente AMMS, dra Maria José Martins 

Maldonado e contou com a presença de 300 pessoas 

que ocuparam  as dependências da sala dr Rafael 

Zuriaga. O evento científico foi um sucesso e 

esperemos que outras reuniões científicas desse porte 

aconteçam nos anos vindouros.



CONGRESSO ESTADUAL

A segunda edição do Congresso Estadual do 

HRMS (Hospital Regional de Mato Grosso do Sul) 

que teve como principal tema a Importância do 

Hospital Regional na formação de novos 

profissionais no Estado, aconteceu nos dias 15 e 

16 de setembro na Associação Médica de Mato 

Grosso do Sul, participaram do evento diretores 

e colaboradores de diversas áreas tanto do HRMS 

quanto de instituições parceiras.

O Diretor Presidente do HRMS, Justiniano 

Vavas realizou a abertura do 2º Congresso  

apontando dados importantes sobre o histórico 

do hospital, além de informar números 

expressivos quanto aos procedimentos 

realizados no HRMS, o que automaticamente 

i nfluênc i a  na  g r ande  quan t i dade  de 

atendimento á população. 

Durante o congresso foram expostos e 

apresentados ainda trabalhos que abordaram 

temas como Mastite: um desafio para os 

profissionais de enfermagem, proposta de 

ambiência no atendimento às crianças crônicas 

na Unidade de Internação Pediátrica: relato e 

experiência, atuação da equipe multi-

profissional no paciente com cirrose de origem 

cardíaca, processo de construção da sistema-

tização da assistência de enfermagem, rodas de 

conversa com os acompanhantes como 

instrumento no controle de infecção hospitalar.

As palestras ministradas foram sobre O 

Estado da Arte da Cogestão, da Gestão da Clínica 

da Qualificação de Preceptores em um Hospital 

de Ensino, ministrada por Ronaldo Queiroz, O 

método científico e os princípios  de pesquisa 

com o dr Daniel Martins Pereira, Experiência do 

HRMS com Telemedicina, pelo dr José Julio que 

também ministrou no dia 16 sobre Medicina 

baseada em evidências princípios de aplicação e  

o dr Ricardo Dutra  falou a respeito da Pós-

graduação em medicina.

A Associação Médica de Mato Grosso do Sul 

apoiou o evento científico e se fez representar 

com a presença da presidente dra Maria José 

Martins Maldonado. Esta foi mais uma iniciativa 

da gestão 2014/2017.
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Associação Médica de Mato Grosso do Sul reuniu a 

Comissão de defesa profissional e decidiu entregar 

notificação à Agência Nacional de Saúde denunciando o 

não cumprimento da lei 13003 em vigência desde 2014. 

O documento foi protocolado pelo setor jurídico da 

AMMS na ANS e versa sobre a falta de ajuste dos 

contratos de prestação de serviços médicos, glosa e 

descredenciamentos. A Associação Médica solicita à ANS 

iniciar tratativa conjunta visando o cumprimento da 

referida lei. Assinam o documento AMMS, Sindmed, 

Sociedades de especialidades Vascular, Pediatria, 

Endocrinologia, Cardiologia, Radiologia, Ortopedia, 

Homeopatia, Cancerologia, Gastroenterologia, 

Oftalmologia, Psiquiatria e Sogomat.

A comissão de defesa profissional é constituída pela 

presidente da AMMS, dra Maria José Martins Maldonado; 

presidente do Sinmed-MS, dr Flávio Freitas; diretor 

eleito de defesa profissional AMMS, dr Valdir S Siroma; 

presidente da Sociedade de cardiologia, dr Delcio 

Gonçalves da Silva Júnior; representante da Sogomat, dr 

Edvardes C. Gomes e presidente da Sociedade de 

Radiologia, dra Sirlei Faustino. 

Defesa Profissional  
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CONSÓRCIO PARA MÉDICOS ASSOCIADOS (GRUPO FECHADO)

Lucas Pietro
Raphael Lucas 
Omar Silva 
Danilo Santos
Eduardo Fujiyama

(67) 99233 6803
(67) 99155 8758
(67) 99949 1976
(67) 99209 4227
(67) 99686 9692

R. Da Paz, 693 - Jd dos Estados - Campo Grande/MS  - (67) 98444-2969  -  e-mail: ivan@dancecomivan.com.br

10%
DE DESCONTO

10
MATUTINO

%
DE DESCONTO

R. Sebas�ão Lima, 819
67 3384.6282

ESCOLA DE MÚSICA 

SONATA

10
MATUTINO

%
DE DESCONTO

Clínica bodyshape
R. Leonso Barbosa Júnior, 242 

67 3342.7755 - 67 98434.5852
TRATAMENTO ESTÉTICO

15%
DE DESCONTO

R. José Antônio, 110 
Vila Rosa Pires
67 3382.1133

10%
DE DESCONTO

R. Humberto de Campos, 
350 - Jd. dos Estados

67 3025-3565

10%
DE DESCONTO

R. Euclides da
 Cunha, 324 

67 3028.5616

10%
DE DESCONTO

GRÁFICA RÁPIDA
COMUNICAÇÃO VISUAL
PERSONALIZADOS

R. Rui Barbosa, 1043
3321 5016

99198.3977

5 %
DE DESCONTO

R. Rui Barbosa, 965 - Centro
67 3043.4950

Av. Marquês de Pombal, 1527 
67 3029.1020

MATERIAIS DE LIMPEZA

30%
DE DESCONTO

Rua da Paz, 693 - Centro
67 98444-2969

* EXCETO PRODUTOS OU SERVIÇOS QUE JÁ ESTEJAM NA PROMOÇÃO

GRATUITOAULA DE DANÇA60%
DE DESCONTOSALÃO DE FESTA 

10%
DE DESCONTO

A VISTA
DINEHIRO OU CHEQUE

RESTAURANTE
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12 DE DESCONTO

% *

Av. Mato Grosso, 227 - Centro
(67) 3312 3200

www.cdb.br
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AGENDA  CIENTÍFICA

CAMPO GRANDE - 3 A 6 DE OUTUBRO DE 2017

V ENCONTRO NACIONAL DE DIRIGENTES DO

MOVIMENTO PESTALOZZIANO

Apoio:Realização:

SECRETARIA ESPECIAL DE MINISTÉRIO DA
DIREITOS HUMANOS JUSTIÇA E CIDADANIA




